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DOCUMENTOS 

HÁ MAIS DE DOIq ÉCULOS COMEÇARAM OS 

DE UM QUADRILÁTERO 

cantos uatro 
ESTUDOS PARA ESCOLHER A ÁREA DO DF  

CONCEIÇÃO FREITAS  
DA EQUIPE DO CORREIO 
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"O perímetro começa no ponto de latitude 15°30'e longitude 48°12'WGreen. —Desse ponto segue 
para leste pelo paralelo de 15°30' Sul até encontrar o meridiano de 47°25'W:Green. —Daí por esse 
meridiano de 47025'WGreen, para o Sul, até encontrar o talvegue do Córrego Santa Rita, afluente 
da margem direita do Rio Preto. Daí pelo talvegue do citado córrego Santa Rita até a confluência 
deste com o Rio Preto, logo a jusante da Lagoa Feia. Da confluência do córrego Santa Rita com o 
Rio Preto, segue pelo talvegue deste último, na direção sul, até cruzar o paralelo de 16 003' Sul. —
Daí, para o norte, pelo talvegue do Rio Descoberto até encontrar o meridiano 48012141. Daí para o 
norte, pelo meridiano 48012: até encontrar o paralelo de 15 030'sul, fechando o perímetro': 
SUBCOMISSÃO ENCARREGADA DO ESTUDO DA DEMARCAÇÃO DOS LIMITES DO DISTRITO FEDERAL 

"O BRASIL DEVE SER LOUVADO PELO FATO DE SER A PRIMEIRA NAÇÃO DA HISTÓRIA A BASEAR A 
SELEÇÃO DO SÍTIO DE SUA CAPITAL EM FATORES ECONÔMICOS E CIENTÍFICOS; BEM COMO NAS 
CONDIÇÕES DE CLIMA E BELEZA". 
Donald Reicher, 1955 

"EM TORNO DESTE SÍTIO, SERÁ DEMARCADA, ADOTADOS OS LIMITES NATURAIS OU NÃO, UMA 
ÁREA APROXIMADAMENTE DE 5.000 KM', QUE DEVERÁ CONTER, DA MELHOR FORMA, OS 
REQUISITOS NECESSÁRIOS À CONSTITUIÇÃO DO DISTRITO FEDERAL E QUE SERÁ INCORPORADA 
AO PATRIMÔNIO DA UNIÃO". 
Art. 20 da Lei 1803, de 5 de janeiro de 1953 
"UMA DAS FALHAS MAIS COMUNS NA LOCALIZAÇÃO DE UMA CIDADE, NO PASSADO, FOI O 
FATO DE NÃO TEREM SIDO LEVADAS EM CONSIDERAÇÃO AS CONDIÇÕES GEOLÓGICAS. COMO 
EXEMPLO, AS SEGUINTES CIDADES PAGARAM, NO PASSADO, E ESTAO PAGANDO AINDA UM 
ALTO TRIBUTO ÀS PÉSSIMAS CONDIÇÕES GEOLÓGICAS DE SEU SUBSOLO — AMSTERDÃ, 
CIDADE DO MÉXICO, BANCOC, ISTAMBUL, BOSTON E CHICAGO. NESTAS CIDADES, OS SOLOS 
SÃO ÚMIDOS E A ROCHA FIRME ESTÁ EM UMA GRANDE PROFUNDIDADE. TAIS ÁREAS 
EXISTEM NO RETÂNGULO, MAS EM NOSSA SELEÇÃO DE SÍTIOS ELAS FORAM EVITADAS". 
Trecho do Relatório Belcher 

"É INEGÁVEL QUE ATÉ HOJE O DESENVOLVIMENTO DO BRASIL TEM-SE SOBRETUDO LOCALIZADO 
NA ESTREITA ZONA DO SEU EXTENSO LITORAL SALVO, PORÉM, EM ALGUNS DE SEUS ESTADOS DO 
SUL E QUE UMA ÁREA IMENSA DE SEU TERRITÓRIO POUCO OU NADA TEM BENEFICIADO DESTE 
DESENVOLVIMENTO. ENTRETANTO, COMO DEMONSTRA A EXPLORAÇÃO A QUAL PROCEDEU ESTA 
COMISSÃO, EXISTE NO INTERIOR DO BRASIL UMA ZONA GOZANDO DE EXCELENTE ama COM 
RIQUEZAS NATURAIS, QUE SÓ PEDEM BRAÇOS PARA SEREM EXPLORADAS." 
Trecho do Relatório da Missão Cruls 

"O NOSSO CÉU, DE UMA BELEZA NOTÁVEL, CARREGA-SE PELA MANHÃ DE NUVENS A LESTE, 
PASSANDO ELAS PELO ZÊNITE NAS PROXIMIDADES DO MEIO-DIA PARA, À TARDE, 
ACUMULAREM-SE PELO LADO OESTE E AFINAL DESAPARECEREM QUASE TOTALMENTE, 
DESCENDO A NEBULOSIDADE ÀS VEZES QUASE A ZERO; PARECEM FAZER CORTEJO AO SOL SÓ 
NAS PROXIMIDADES DO MÊS DE AGOSTO E DURANTE ELE É QUE APARECEM OS NEVOEIROS 
SECOS DE FUMAÇA QUE, TURVANDO O AR, IMPEDEM QUALQUER OBSERVAÇÃO; PORÉM, 
FELIZMENTE, NAO É SEMPRE QUE VELAM TOTALMENTE O CÉU". 
Trecho do Relatório Cruls 

3rasília seria construída. 
Só que ainda não era hora do finalmente. Passaram-se quase 

;0 anos até que o sentimento mudancista voltasse a contagiar 
país. O presidente Eurico Gaspar Dutra criou a Comissão Te-

nática de Estudos de Localização da Nova Capital que confir-
nou a escolha feita pela Missão Cruls. Em fins de 1952, o Con-
çresso Nacional aprova lei que autoriza estudos para a escolha 
lefinitiva do sítio onde a cidade seria construída. 

A demarcação do Distrito Federal ficou na dependência do 
ocal a ser escolhido para a nova capital. Em se identificando a 
rea, o DF abarcaria um conjunto de 5,8 mil quilômetros qua-
Irados. Nova comissão foi criada, agora chefiada pelo mare-
hal José Pessoa, que contratou a firma americana Donald Bel-
her & Associates. Os americanos partiram de uma área mais 
le três vezes maior que a estabelecida pela Missão Cruls. Um 
etângulo de 52 mil quilômetros quadrados do Planalto Central 
3i escarafunchado palmo a palmo num precioso estudo de 
ima região que avançava até Goiânia, de um lado, e para lá de 
lnaí, de outro. 
A firma americana usou Os, à época, sofisticados recursos da 

)tografia aérea. O retângulo de 52 mil quilômetros quadrados 
subdividido em 18 quadros para os quais foram preparados 

iosaicos aerofotográficos na escala de 1 por 50.000. 
O chão de Brasília foi escolhido numa palheta de cinco cores. 

elcher definiu cinco áreas distintas, de 1 mil quilômetros qua-
rados cada uma, e nomeou-as de sítio castanho, sítio verde, 
lio vermelho, sítio amarelo e sítio azul. Em cada um dos sítios, 
s americanos estudaram e documentaram a topografia, a dre-
agem, a utilização da terra, os solos para a agricultura, os solos 
ara engenharia e a geologia. 
Venceu o sítio castanho, avaliado a partir de critérios estabe-

,cidos em lei, quais sejam: clima e salubridade favoráveis, faci-
Jade de estabelecimento de água, topografia adequada, ener-
a elétrica, existência de materiais de construção, facilidade de 
cesso às vias de transporte terrestre e aérea, solo favorável às 
Jificações, proximidade de terras para cultura, paisagem 
Taente, facilidade de desapropriação. 
Escolhido o sítio, e a partir dele, uma comissão foi encane-

ida de demarcar a área do Distrito Federal. A lei, lembre-se, 
e.terminava que "em torno do local escolhido, fossem traça-
os os limites do Novo Distrito Federal, que deveria conter 
Jrcodmadamente 5.000 krn2 ". A comissão de três engenhei-
Is, dois do Serviço Geográfico do Exército, gastou onze dias 
ara dar conta da tarefa. A lei (veja trecho na página seguin-
) foi assinada a 5 de janeiro de 1953, 50 anos atrás. 

c 
c 
a 

Um dos mais recorrentes equívocos sobre a construção de 
Brasilia faz crer que a nova capital sai a do colete de Juscelino Ku-
bitschek num comício em Jataí (Goiás), quando o então candi-
dato à Presidência da República prometeu cumprir a Constitui-
ção e transferir a capital do país para o Planalto Central. A idéia 
era antiga, que vinha se insinuando desde o século 18, como foi 
crescendo, com algumas interrupções e apatias, porém intermi-
tentemente presente nas aspirações de um Brasil melhor. 

A idéia de um Distrito Federal deslocado do Rio de Janeiro, 
fincado no interior do país, ganhou substância com a criação 
da Comissão Exploradora do Planalto Central, no final do sécu-
lo 19. A qualidade e diversidade do elenco que compôs a Co-
missão indicava seriedade de propósitos. O diretor do Obser-
vatório Astronômico do Rio de Janeiro, o astrônomo Luiz Cruls, 
foi designado comandante da força-tarefa, que saía da capital 
litorânea para se enfumar num sertão desabitado e desconhe-
cido. 

Geógíafos, médicos, botânicos, h gienistas, geólogos, enge-
nheiros compunham a missão exploradora e seu ânimo para 
viajar dê burro, a cavalo, a pé, enfrentar a seca durante o dia e o 
frio da Noite, se surpreender com paisagens magníficas — a 
Serra d t ,s Pireneus, as Águas Emenc adas, a Chapada dos Vea-
deiros — e conhecer um povo que mantinha tecnologia e hábi-
tos do período colonial. A Missão C mis demarcou, de início, 
uma  ártia três vezes maior que o atual Distrito Federal, de 
14.400 quilômetros quadrados, que abraçava antigas fazendas 
de Planãltina e Luziânia. 

Dessa Portentosa missão exploradora resultaram estudos 
até hoje não de todo aproveitados. E impuseram ao mapa do 
Brasil uni novo marco geográfico, o Quadrilátero Cruls, área re-
tangulãf denominada Distrito Federal. Nova Missão Cruls, em 
1896, apfofundou estudos sobre o cli ma, a topografia, os recur-
sos hídricos para escolher, finalmente, o local definitivo onde 
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